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nha t'ransacta (85/86), que não per, A 'carênoia ,absoÌüta dê ma,ntinÌen-
mitiu ,produzir ou que destruíu áreae tos Íazaa senti 'r part,icularmente nos
de cultura. Estê ,probleÍÍìa não atinge cha.mados centros ürbanos, onde pot
apenas ltliasea, rflas igual,rner$e o sinal vivetn m'ais pessoâs e ondg a
vizi,nho Malawi, tâmbém i braços com prática de ag,r,icuttura (e rnesmo das
uma situáção idêntica êm Ì€rritó,rios zo,nas, verdes) não ,conheceu qualq.uer
situados na parte oriental s a sudeste perspectivaçâo nos últimos anos, A
6e paíc. segundo conÍi,r'mou urna-ton- situação de Íorn'e 'pressentiu+e, se-

q lq ldt
A província do Nlassa está a

braços com a pior situação de
Íome de que há memória na
história riaquela região nos
últirnos 180 anos, Um total
aproximado de 300 mil pes.
soas (quase metade da popula.
ção da província) tem carên-
cias absolutas de mantimenlos
neste preciso momento,

O membro do Bureau PolÍ-
lico do Partido Frelimo e diri-
genle do Niassa, Mariano Ma-
tsinha, c;ue revelou a inÍorma-
Ção, em encontro exclusivo
com o <Dloticias,rn na últlma
segunda-Íeira, disse que a pro-
víncia precisa de um apolo lme-
diato.

Estimou que só um minimo
de 10 mil toneladas de cereais
poderia minim'izar os eÍeltos
dramálicos da fome, como o
são as doenças e a subnutri-
ção, que se multiplicam dia
após dia, e iá bem patentes
em muitos adultos e crianças,
ÍnesÍno riâ$ cêÍcânias da capi-
lal provincial,  Lichinga.

' [ ,4arrano fúatsinha revelou eue, s€
a respostâ a esta preocupaç.ão não
for  imed ia ta ,  'a  p rov ínc ia  poderá  expe.
r ìmentar  uma cr ise  sem precedentes ,
nunì  n lomento  .Êm que N iassa não
,possu i  nenhumas reservas  a l imenta-
| l ' es  nen de  med icamentos  €  numa
al tu ra  enr  que o  contac to  com a lguns
< j ls t r , tos  p rcdutores  e  p rov ínc ias  v iz i -
rnhas  oe  to rnou r lu i to  d l f í c i l ,  dev ido
à Íalta de coml-rustírreis e de ,;)eças
sobressa len tes  para  r r ia tu ras  de  que ò
Paí5  se  ressente  e  à  acÇáo c Íeses tab i '
l izadora extcrna {1r.} que somos vít i .
t  i l d ò .

A situação de fome afecìa presen-
Ìemente  o i Ìo  dos  15  d is t r i tos  da  pro-
v Ínc ia ,  nomeadernente  Lago,  Sanga,
L ich inga,  l t lavago,  Mecu la ,  Cuanrba,
'Metar ica  e  Maúa,  hab i tados  por  uma
,popu lação ca lcu lada em í j00  mi l  p6 :
n ' - ' d ò .

O d i r igente  da  pror r Ínc ia  adml t iu
( ìue  rnars  pessoas  possam passar
íon te  em cu t ros  d is t r i tos ,  sobre tudo
dev ido  à  acçâo in imiga ,  acentuando,
,porém,  que naque les  o i lo  a  s i tuação
é crílica nesle Ìnsrnenlo s çsçeria-Eg
que ve , rha  a  haver  mor tes .

O fenónreno de  Íome é  dev ido  à
Í ra .a  p Ío { lL ' l i v idade,  c i r ja  causa pr in .
c ipa l  Ío i  a  ,chuva e tn  abundânc ia  que
se Íez  sent i r  dnran te  toda a  c?mpe.

ÍJlariano Matsrnha,

te da Embaixada ,malawiana, em lvía-
puto.

Segundo exr l i cou  o  d i r igen te  do
Niassa,  a  queda permanenÌe  de  chuva
é um fenómeno que acontece,  des ta
Íe i ta ,  pe la  segunda vez  em aprox ima-
damente  180 anos .  A  r ' r l t i rna  vez  que
Íenómeno do género  occ Í reu ,  s€ Ìgundo
se es t ima,  te rá  s ìdo  nos  anos  dÊ
1800.

Dlrlgents do Niassa

gundo lvlariano Matsinha, ho primeìro
mês do  ano em curso ,  quando se
detectou que as chuvas tÌnham abran-
gido a m'alor pa te dos distr i los, pre.
judicando todas €ô culturas da pri-
nìeira éDoca.

Segundo inÍormações do Go,lêrno
do N iassa,  a  campanha agr Íco la ,  que
ter,mÌnou, Íoi a pior de todas desde
a independência, ,pois nunca a,ntes

taco,nlecerâ que os o'esurtaol negatl.
vos de uma 'cam,panha se d, isìr ibuam
t ã o , e q u i t a t i v a m e n t e ' p e l o s , p r i n c i p a i S
sector€s produtivos (Íam,il,iar, estatal,
coo'porativo e privado) como fôi ,nesta
de 85/86.

O que vem sendo prátioa ó que,
€nquanto  o  Íami l ia r  p rocura  o  fe ì jão ,
o estatal procura o milho e vice-
-versa, numa permuta contÍnua de
produtos que pão chega a pôr em
r tsco  nem üm nem out ro ,  ob Í igândo-
-os a procurar tudo em todos, como
hoje acontece.

FOME E NUDEZ
DE MÃOS DADAS

Oomo sê a 'nudez qu,e afecta a
rnaior parte dos distr i tos foss6 coisa
,normal, a íome vem eSte ,a.nO 

"inÍ i l .l ra r€e ' ,numa prov [ ,nc ia  t rad ic io ,na l .
,me.nte conhgcida como r, ica em comi-
da ,  onde ,nunca chegou a  a t ing i r  p ro
porções táo ,alarmantes que õbrigue
o Governo ,a 'pedir apoio exfernõ à
rprovíncia.

Dizer€e que em muitq distr i tos as
popuÍações recordam com muita lr is-
teza os tempos passadoc da história,
servi 'ndo-se de folhas e pel.es para
vestir-se, não é mentir,  nenr tâo pouco
c l ramat izar  a  s i tuaÇão.  São íamí l ias ,
que não ss vl€itam por íalta de .roupa.
são crianças gue abandonam a esco.
la ,  en Í im,  são todos  que,  de  lés  a  lés ,
procura.m em vão trocar uma lata de
Íei jão ou batata-doce por um vestido,
por  uma ca ,misa ,  por  umaô ca lça5. , .

Este ccnjunto de eituações está a
t rans Íormar  (se  a inda não t rans íor .
mou)  o  carác ter  des tas  popu lações  de
quem €ra possÍvel enconl,rar Íosse o
que Íosse apenas por um "obrigado".
A ÍaÌta de roupa (no carnpo) e de
comida (nos cent:os urbanos) dita o
seguinte modo de vida: Queres íei jão?
- Dá-me uma capulana, ca.rnìsa, cal-
ça ou blusa. Queres uma gal i ,nha?
- Dá-nre uma barra de sabão, uma
Ìa ta  de  sa l .  eueres  uma camisa?
- Dá-me um saco de milho. E por
aí Íora.

O dinheiro, € ga ,nôtâ ou moeda
cuja Íâlta tantos dissabores provoca
a quem têm de co,mer e vesl ir  (para
terceÍras nesêssidad€s), no Niassa já
,não tem valor. E não tem valor quanto
Ímenos ,existe para com,pra,r nas lojas
e nas populações, nem ínesmo as
uxicalarnidadgg" (ou "caunjicar como
cha.mam os n!a€senses) cuja Íorma,
tamanho, Íeitio ,e cor .não se conhecê
em Mavago, Nipepe, Metarlca, Meca-
nhelas e ,em tantos outros distr i tos
que, pela sua local ização, pouco ou
nenhum contacto mantém com os
chamados distr i tos privi legiados, como
o são os de Lichinga s Cua'mba.


